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	Nota da Autora


	Em 1801, o reino da Geórgia, situado entre o Mar Negro e o Mar Cáspio, foi incorporado, de forma pacífica, ao grande Império Russo.


	Contudo, mais ao norte, nas impenetráveis montanhas do Cáucaso, com seus picos cobertos de neves eternas, era deflagrada a terrível Guerra Santa, que perdurou até 1861, entre caucasianos e russos.


	As fanáticas hordas de muçulmanos, que preferiam a morte a serem capturados vivos, eram lideradas por Shamyl, o imame de Daghestan, considerado representante de Alá na Terra.


	O filho de Shamyl, um garoto de oito anos, foi capturado durante uma batalha e feito refém, na Rússia.


	O herói e a heroína deste romance são fictícios, mas o cenário que serve como pano de fundo para a narrativa e muitos dos personagens mencionados são autênticos e fazem parte da história local.


	Shamyl acabou sendo derrotado e forçado à rendição em 1859, mas foi tratado com consideração pelo novo czar, Alexandre II.


	Djemmal Eddin morreu depois de permanecer três anos nas montanhas, ansiando pela vida que havia conhecido e amado em São Petersburgo.


	 




Capítulo I


	1855


	 


	A longa procissão de cavalos serpenteava através do escarpado e abrupto desfiladeiro.


	Com dificuldade, os animais tentavam encontrar passagem na estreita e pedregosa trilha, onde, se um deles falseasse a pata e caísse, arrastaria consigo os outros, juntamente com seus cavaleiros, até a morte no fundo do abismo, centenas de metros abaixo.


	Liderados pelos murids, os valorosos guerreiros caucasianos, portando bandeiras e vestindo tcherkesshas negras, formavam um vívido e colorido grupamento humano, em contraste com o brilho fulgurante da neve das montanhas.


	Atrás dos caucasianos, vinham quinze servos conduzindo os cavalos com a carga que Lorde Darryl Athelstan sempre trazia consigo em suas viagens.


	Cavalgando à frente da criadagem, e logo atrás dos murids que serviam de guias, Lorde Athelstan ia relembrando a longa e dura jornada desde que havia deixado a Índia, atravessando a Pérsia, onde se havia se encontrado com o xá, até chegar às inexpugnáveis montanhas do Cáucaso.


	Era, talvez, um dos poucos ocidentais capazes de rivalizar, em aparência e elegância, com os destemidos guerreiros caucasianos. Altos, morenos, de feições aquilinas, tinham o corpo esbelto e elegante, além daquele indefinível ar de boa estirpe; o físico resistente e privilegiado causava inveja em seus inimigos inveterados, os russos.


	Lorde Athelstan tinha a constituição forte e atlética, e as feições bonitas e aristocráticas que faziam bater mais forte os corações femininos. Seu porte altivo parecia desafiar os perigos que os ameaçavam na trilha pedregosa.


	Sabia usar seu charme irresistível quando queria, e não havia dúvidas de que muito de seu sucesso diplomático era devido à facilidade com que induzia sultões, xás e governantes de toda a sorte a concordar com suas ideias.


	Contudo, o mais extraordinário era ter alcançado tal destaque e reputação com pouco mais de trinta anos. Na verdade, o sucesso era devido à sua enorme força de vontade, à capacidade de se concentrar em seus objetivos e à grande determinação com que afastava os obstáculos que, porventura, surgissem em seu caminho.


	Enquanto a caravana avançava penosamente pelas montanhas, o jovem diplomata ia pensando na missão de que estava encarregado.


	Um pouco antes de deixar a Índia, de regresso a seu país, havia recebido um comunicado do governo inglês, ordenando-lhe que se dirigisse ao Cáucaso a fim de se encontrar com Shamyl, o imame de Daghestan, líder do povo que vinha, havia um longo tempo, enfrentando os exércitos russos, impedindo-os de aumentar seu império em crescente expansão.


	As lendas a respeito do imame o haviam transformado em uma figura mística. Era venerado por seus fanáticos seguidores como sendo o verdadeiro representante de Alá, admirado pelo resto do mundo, até mesmo pelos inimigos.


	Darryl sabia que uma das razões pelas quais estava sendo enviado ao encontro de Shamyl era averiguar por quanto tempo mais os caucasianos conseguiriam resistir ao contínuo assalto dos exércitos russos, fato que interessava sobremaneira à Inglaterra, já que era a última fortaleza a proteger a passagem para a Índia, domínio inglês para o qual — era tido como certo — os olhos do Czar Nicolau I se voltariam assim que o Cáucaso fosse conquistado.


	Assim sendo, tornava-se óbvio ser de interesse britânico estimular a resistência aos russos e encorajar a continuação da guerra do Cáucaso.


	Na opinião de Lorde Athelstan, contudo, muito pouco estava sendo feito no sentido de auxiliar os caucasianos. As armas de fogo e os canhões enviados pelos ingleses representavam muito pouco numa guerra tão longa e sangrenta.


	Tentava imaginar o sentido prático de sua viagem, já que pouco poderia fazer para auxiliar o imame. Esperava que a segunda parte de sua missão fosse mais frutífera. Qualquer que fosse o resultado, entretanto, iria satisfazer sua curiosidade de conhecer o homem que havia dado origem a tantas lendas por sua bravura e espírito indômito.


	Os caucasianos que lideravam a caravana estavam agora descendo pelo lado do que parecia ser um abrupto precipício sem o menor apoio. Contudo, os pequenos cavalos que montavam pareciam se mover como moscas sobre a superfície rochosa.


	Lorde Athelstan contemplava, encantado, a grandiosa beleza do cenário.


	Altas e dominantes, as montanhas erguiam seus pontiagudos cumes nevados contra o céu. Por toda parte despontavam os primeiros sinais da primavera que se avizinhava entre a massa deforme de árvores achatadas os rochedos avermelhados.


	As nuvens mais pesadas pareciam se agarrar aos cumes de forma ameaçadora e possessiva; as mais leves se erguiam tão alto, no céu, que se tornava difícil o seu retorno aos escarpados desfiladeiros que exibiam, centenas de metros abaixo, torrentes de água cristalina despencando sobre os paredões rochosos.


	De vez em quando, via-se uma árvore-santuário agarrada tenazmente à face do penhasco: um arbusto retorcido e atrofiado no qual monges haviam amarrado farrapos de suas vestes, simbolizando uma prece a flutuar ao vento, muito depois que eles tivessem passado.


	A caravana subia e descia, e novamente escalava os cumes rochosos parecendo se mover num mundo onde a noção de tempo e espaço houvesse desaparecido.


	Finalmente, surgiu à sua frente o quartel-general de Shamyl, a cidadela de Dargo-Vedin, refúgio para o qual retornavam depois das batalhas. O local havia sido escolhido por ser praticamente inacessível, pois, como Darryl já sabia, só podia ser alcançado depois de longa e aterrorizante jornada através de precipícios e trilhas escarpadas nas montanhas.


	Assim que tiveram o primeiro vislumbre da fortaleza, cercada de muralhas inexpugnáveis, um grupo de selvagens cavaleiros se arremessou ao seu encontro, com suas bandeiras negras tremulando ao vento.


	Depois de Dargo-Vedin, estendiam-se profundas vertentes densamente arborizadas. À sua frente, estava a terrível ravina, ao fundo da qual, centenas de metros abaixo, corria um rio selvagem e turbulento.


	Os cavaleiros, cavalgando de forma magnífica, arremetiam diretamente contra Lorde Athelstan, mas, no último instante, com um puxão de rédeas, fizeram os cavalos empinarem, numa espécie de saudação. Cercaram os visitantes com ar de triunfo e os conduziram em direção à fortaleza.


	Havia apenas uma entrada, protegida por uma espécie de casamata e uma torre de vigia. Olhando em torno, Lorde Athelstan pôde ver um enorme canhão de fabricação europeia, um grande depósito de pólvora e uma espécie de armazém.


	Ao lado do armazém havia uma grande piscina alimentada por uma corrente de água vinda da montanha, onde homens e cavalos se banhavam.


	Sem permitir que Darryl parasse, os guerreiros o conduziram à casa de Shamyl, edificada bem no interior da fortaleza e muito guardada por seus guerreiros, os murids, com suas espadas desembainhadas.


	Assim que Lorde Athelstan desmontou, um homem magro, de feições aquilinas e olhos escuros, com o rosto parcialmente oculto atrás de uma espessa barba negra, foi ao seu encontro e o saudou com uma profunda mesura.


	— Meu nome é Hadjio, Excelência, e sou o despenseiro do imame. Em seu nome, ofereço-lhe as boas-vindas a Dargo-Vedin.


	Retribuindo a saudação, Lorde Athelstan foi, em seguida, introduzido no interior da casa, escassa e austeramente mobiliada. Sem mais demoras, o servo o conduzi à presença do grande Shamyl.


	Foram encontrá-lo num salão de recepção, sentado numa cadeira de madeira entalhada, tão majestosamente como se fosse um trono, ladeado por seus murids e um intérprete. Shamyl era uma figura impressionante.


	Alto, com as feições finamente cinzeladas que proclamavam sua nobre estirpe — era crença local ser ele filho de um príncipe georgiano —, emolduradas por uma barba arruivada e com os penetrantes olhos escuros debaixo de grossas sobrancelhas, era indiscutivelmente a encarnação do herói mitológico que excita a imaginação e desperta a adoração de seus seguidores.


	Vestia-se sempre de branco e negro, nas cores tradicionais dos habitantes do Cáucaso.


	Sua tcherkessha, espécie de túnica comprida e acinturada, estava cingida na altura do peito por uma dupla cartucheira de prata. Normalmente, os caucasianos usavam um pesado chapéu de pelo de carneiro, mas Shamyl usava um tipo de grande turbante, debruado com lã preta. Os pés elegantes calçavam botas de couro negro moldadas até os joelhos. As palmas das mãos, assim como a barba, estavam pintadas com tintura de hena.


	Por alguns momentos, os dois homens ficaram a se encarar: o inglês, alto e de ombros largos, de porte altivo e reservado; e o fanático líder de uma guerra santa, causadora da morte de milhares de homens, com sua aura de misticismo e liderança. 


	Shamyl sorriu:


	— Seja bem-vindo a Dargo-Vedin, Excelência. Devo felicitá-lo pela coragem e tenacidade em vir ao nosso encontro.


	Ele falava em seu próprio dialeto, e Lorde Athelstan, que estava estudando o tártaro desde que havia saído da Índia, respondeu no mesmo idioma:


	— Estou muito satisfeito pela oportunidade de estar aqui.


	— Poucas pessoas se atreveriam a fazer essa viagem — replicou Shamyl. — Espero apenas que venha a valer o esforço.


	— Qualquer que seja o resultado de nossas conversações — respondeu Darryl —, o privilégio de conhecer o imame é algo que jamais esquecerei.


	Shamyl acenou para que se sentasse e, depois de terem tomado um excelente chá russo, acompanhado de pequenos bolos de mel, pediu notícias da Inglaterra, querendo saber se havia possibilidades de receber ajuda da rainha Vitória.


	Foi difícil explicar que os ingleses, embora ansiosos para que os caucasianos continuassem lutando, não estavam preparados para oferecer mais do que as armas, já recebidas por Shamyl.


	Contudo, Lorde Athelstan havia trazido um presente pessoal para o imame: um lindo relógio de ouro corrente que pareceu lhe agradar sobremaneira. Os murids apreciavam relógios mais do que qualquer outra coisa, mais até do que joias.


	— Meu presente para Vossa Excelência será entregue amanhã — explicou Shamyl. — Trata-se de dois cavalos puros-sangues que, acredito, lhe serão muito úteis em sua viagem de volta.


	Lorde Athelstan agradeceu e arriscou uma pergunta a respeito do que constituía a segunda parte de sua missão no Cáucaso.


	— Foi-me solicitado que lhe indagasse a respeito do destino de seus prisioneiros.


	Por um instante, uma sombra perpassou pela fisionomia de Shamyl antes que este replicasse:


	— Está a par do que aconteceu? 


	— Soube, quando estava na Índia, que, durante um ataque a Tzinondali, o senhor capturou Sua Alteza Sereníssima, a Princesa Anna Tchavtchavada, sua irmã, a Princesa Varvara, a sobrinha, Princesa Nina, e seus filhos.


	— Correto — respondeu Shamyl. — E estão sendo mantidas como reféns até que meu próprio filho seja libertado.


	Em 1839, Djemmal Eddin, filho de Shamyl, tinha sido aprisionado depois de uma batalha na qual, cercados pelas forças russas, em número muito superior, os homens de Shamyl haviam sido vencidos.


	Com oito anos de idade, Djemmal Eddin havia sido levado para São Petersburgo, capital do Império Russo, fato que não apenas havia atingido o orgulho de Shamyl como líder, mas era como uma adaga a transpassar o seu coração de pai.


	Ele estava conspirando e fazendo planos, lutando e sofrendo, havia mais de treze anos, para encontrar uma maneira de resgatar o filho. Agora, parecia que, finalmente, o objetivo estava a seu alcance.


	Havia cerca de sete meses vinha mantendo como reféns, em Dargo-Vedin, as princesas georgianas e seus filhos, enquanto se travavam negociações para libertá-las em troca da liberdade de Djemmal Eddin, juntamente com grande soma de dinheiro como resgate.


	Não era Shamyl, Darryl sabia, quem estava pedindo o resgate, mas os seus guerreiros murids, que ficaram gananciosos com o decorrer daqueles anos. Queriam o dinheiro para reconstruir seus acampamentos destruídos pela guerra, e para comprar novas armas com as quais prosseguiriam lutando.


	A captura das princesas georgianas havia causado comoção em toda a Europa.


	O fato de mulheres cristãs estarem prisioneiras de muçulmanos havia despertado os sentimentos cavalheirescos dos homens de diversos países.


	Por tudo o que sabia a respeito do caráter de Shamyl, Lorde Athelstan tinha certeza de que, além do natural desconforto da situação, nenhum dano físico teria sido infligido às mulheres.


	Contudo, o que Shamyl ignorava era o fato de que seu filho, depois dos longos anos passados no meio dos russos, tinha-se tornado completamente ocidentalizado.


	O czar da Rússia, apesar de ser uma pessoa fria e remota, não só para o povo, como também para a aristocracia de São Petersburgo, tinha desenvolvido afeição pelo menino. Tinha tomado Djemmal Eddin sob sua proteção e supervisionado sua educação, pagando todas as despesas com sua renda pessoal e o convidando para o palácio real várias vezes por semana.


	Seu plano era o ingresso de Djemmal Eddin no corpo de cadetes, juntamente com os filhos dos nobres russos. Queria que o garoto tivesse um futuro, um posto num dos regimentos dos guardas imperiais. Os príncipes caucasianos que haviam jurado lealdade à Rússia, e não a Shamyl, eram muito populares na corte eslava. Eram conhecidos como “águias furiosas”, porque, sempre que circulavam pelas ruas, pelos bailes e quartéis-generais de São Petersburgo, exibiam “um olhar de águia” e um passo ligeiro, muito característico. As mulheres os consideravam irresistíveis. Cavalgavam fantasticamente; em pleno galope, de pé nos estribos, com as rédeas presas entre os dentes, sacudindo o chicote numa das mãos e a espada na outra, eram capazes de saltar para o solo e voltar para o dorso do cavalo com destreza extraordinária.


	Lorde Athelstan havia estado em São Petersburgo três anos antes e, nessa ocasião, havia encontrado Djemmal Eddin transformado não só no favorito do czar como de toda a corte. Imensamente popular, seus grandes e calorosos olhos escuros, sobre as altas maçãs do rosto, e os fartos e brilhantes cabelos negros o faziam extraordinariamente bonito, mesmo entre os garbosos e bem-apessoados jovens russos.


	Djemmal Eddin era magnífico cavaleiro, falava várias línguas, era musicista, pintava e se interessava por astrologia.


	O que era mais significativo, contudo, na opinião de Lorde Athelstan, era o fato de raramente usar seus trajes nativos, como a tcherkessha, a túnica que fazia todos os caucasianos parecerem tão garbosos.


	Em vez disso, preferia usar o uniforme russo, o que demonstrava, mais que tudo, sua adesão ao Ocidente.


	Agora, em frente a Shamyl, Darryl pensava se seria possível convencê-lo de que Djemmal Eddin talvez não quisesse ser trocado pelas princesas georgianas. Em seguida, levado por seu temperamento reservado, o inglês disse a si mesmo que isso não era problema seu. Apenas lhe havia sido solicitado que verificasse o estado de saúde e a integridade das prisioneiras, e em que ocasião a troca seria efetuada.


	À sua pergunta, Shamyl respondeu:


	— No momento, chegamos a um impasse. Foi-me garantido que meu filho será libertado, mas aparentemente há alguma dificuldade quanto à obtenção do resgate.


	— Seria possível ver as princesas? — perguntou Darryl.


	Houve uma pausa momentânea. Em seguida, o imame falou: 


	— Gostaria de ter uma conversa particular com Vossa Excelência.


	— Seria um privilégio — replicou Lorde Athelstan. 


	Shamyl fez um gesto com a mão, e os murids e o intérprete saíram do aposento, deixando a sós os dois homens.


	Depois de alguns minutos de silêncio, Shamyl começou:


	— Gostaria de lhe pedir um grande favor.


	— Sendo possível, o favor está concedido — respondeu Lorde Athelstan, na empolada linguagem oriental.


	Shamyl hesitou, levando o inglês a pensar que estivesse encontrando dificuldade em se expressar. Então, falou:


	— Entre aqueles que mantenho como reféns, há duas pessoas que foram presas desnecessariamente. — Darryl ergueu levemente as sobrancelhas, enquanto Shamyl continuava: — Preciso explicar-lhe que minhas ordens eram para que fossem aprisionados todos aqueles que se encontrassem no palácio do Príncipe David Tchavtchavadze. Dessa forma, meus homens não fizeram distinção entre eles e todos foram trazidos para cá.


	— Compreendo — respondeu Lorde Athelstan.


	— Havia, por exemplo, uma governanta francesa, Senhora Drancy, que tem sido fonte de muitos problemas para nós.


	Um leve sorriso surgiu nos lábios de Shamyl, e Darryl ficou a imaginar que uma volúvel francesa talvez não se comportasse com a mesma dignidade e reserva das princesas georgianas.


	— Também estava em Tzinondali, naquela ocasião, uma amiga da Princesa Nina, uma jovem de vinte anos, solteira. — Lorde Athelstan nada disse, imaginando o que estaria para lhe ser revelado. — Trata-se da Condessa Natasha Melikov. Ela e o irmão, de nove anos, foram trazidos para cá, com os outros, embora, como reféns, não sejam importantes.


	— Por que não? — indagou o lorde.


	— São órfãos, e não há ninguém, segundo me disseram, que faça qualquer esforço para resgatá-los.


	— Certamente irão voltar para a Rússia, juntamente com os outros prisioneiros, quando o acordo for decidido...


	— Um povo não aceita libertar dois aristocratas russos que não podem pagar o resgate. Mas acabei por encontrar uma solução.


	Lorde Athelstan esperou com a sensação de que alguma coisa ia resultar daquela conversa, embora sem imaginar o que poderia ser.


	— A Condessa Natasha é muito atraente — prosseguiu o muçulmano. — De fato, pode-se dizer que se trata de uma mulher belíssima. Dessa forma, com o consentimento dela, providenciei para que se torne esposa do sultão Abdul Aziz.


	— Com seu consentimento? — indagou Darryl, asperamente.


	— Em troca disso, seu irmão, o Príncipe Dimitri, será libertado, junto com meus outros prisioneiros.


	Lorde Athelstan era um diplomata experiente demais para permitir que os sentimentos transparecessem em sua fisionomia ou fossem expressos em palavras. Contudo, sabia perfeitamente o que o mundo pensaria de uma mulher cristã ser enviada para o sultão da Turquia, um muçulmano que já possuía quatro esposas e um harém cheio de concubinas.


	Como que percebendo o que ele sentia, um leve sorriso curvou os lábios do imame.


	— Gostaria de pedir a Vossa Excelência para escoltar essa jovem até Constantinopla, já que é lá que um navio o espera para conduzi-lo de volta à Inglaterra.


	Lorde Athelstan enrijeceu-se.


	— O senhor deve entender que isso é praticamente impossível. Sou um diplomata e recebo imunidade em cada país que visito, justamente para não tomar parte em sua política e suas intrigas, e para não interferir em nada que não diga respeito a meu próprio país. — Percebendo que Shamyl não entendia o argumento, continuou: — Seria inconcebível tomar sob minha proteção uma mulher cuja atitude de desposar o sultão ofenderia profundamente os russos, cujo país devo atravessar, quando partir daqui.


	— Eu achei que essa seria a resposta de Vossa Excelência — respondeu Shamyl, aparentemente imperturbável. — Na verdade, foi a própria condessa quem sugeriu isso.


	— Por favor, transmita meu pesar à condessa — disse Darryl, em tom frio —, mas não há nada que eu possa fazer a respeito.


	Shamyl inclinou a cabeça, em concordância, acrescentando:


	— Vossa Excelência pode entender o meu problema. Este presente, que eu mandaria ao sultão, me agradaria profundamente, já que, como muçulmano, ele sempre me apoiou e encorajou. — Houve uma breve pausa, antes que ele continuasse: — Em troca, eu poderia pedir ao sultão coisas mais substanciais, como armas e homens, a fim de que continue a combater os russos. Isso seria do interesse não só de seu país, como da Grã-Bretanha.


	— E seria muito apreciado — concordou o diplomata.


	— Claro que seria fundamental que meu presente para o sultão chegasse sem inconvenientes — continuou Shamyl. — Sem falar no insulto para a dama em questão. Se for violentada durante a jornada, será condenada à morte ao chegar ao palácio do sultão. 


	Lorde Athelstan relembrou rapidamente o que sabia a respeito dos métodos turcos de morte por estrangulamento, ou a maneira pela qual concubinas caídas em desgraça eram jogadas no meio do Estreito de Bósforo, ou ainda as torturas inenarráveis frequentes entre os povos do Oriente.


	Tudo isso veio apenas reforçar sua convicção de ser esse um assunto no qual não deveria se envolver.


	— De novo, sou obrigado a pedir-lhe desculpas — respondeu calmamente.
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